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No caminho da misericórdia
“O segredo da misericórdia é reconhecer que 

cada um de nós tem a necessidade e o direito de 
ser amado.”  Madre Teresa de Calcutá

Em meio às incertezas da vida e aos desafios de 
nosso tempo, neste mês a Festa da Misericórdia 
surge como um sinal de esperança e um guia para 
nossas ações. Sob a liderança inspiradora do Papa 
São João Paulo II, a misericórdia assumiu um sig-
nificado sublime que vai muito além das frontei-
ras da Igreja. Ela se tornou uma diretriz viva que 
orienta e caracteriza nossas atividades concretas 
na Fazenda da Esperança e nos inúmeros Grupos 
Esperança Viva (GEV).

Em uma comunidade terapêutica como a nossa, 
experimentamos diariamente o poder transforma-
dor da misericórdia. Aqui, não se trata apenas de 
combater o vício, mas, sim, da promoção abran-
gente da saúde física, mental e espiritual. Por meio 
da comunidade, do cuidado e do amor que damos 
uns aos outros, muitos encontram o caminho de 
volta para si mesmos, para uma vida de dignidade 
e esperança.

Nossa Editora de livros e revistas é um testemu-
nho vivo de nossa missão de difundir o Carisma da 
Esperança e seus valores. Ao publicar obras que 
tocam o coração e a mente, levamos a mensagem 
de misericórdia para o mundo. Cada página, cada 
pensamento, é mais um passo em nosso caminho 
comum, uma contribuição para curar e espalhar a 
luz da esperança.

Com esses pensamentos, eu o convido, como 
Embaixador da Esperança, a explorar as páginas 
de nossa revista mensal. Que a misericórdia que 
recebemos e transmitimos encha nossos corações 
e guie nossas ações. Juntos, percorremos o cami-
nho da misericórdia, fortalecidos pelo amor de 
Deus e pelo vínculo de solidariedade que nos une.

Boa leitura!

                               Klaus Rautenberg

EDITORIAL



Anualmente, no segundo domingo do Tempo Pas-
cal, celebramos o Dia do GEV (Grupo Esperança 
Viva). Na Igreja Católica, este domingo também é 
marcado por ser o domingo da Divina Misericórdia. 
A data foi instituída por São João Paulo II em 30 de 
abril de 2000, dia da canonização de Santa Faustina 
Kowalska, religiosa polonesa conhecida como após-
tola da Divina Misericórdia.

Foi também no ano 2000 que surgiu o Grupo Espe-
rança Viva. De acordo com Dom Bernardino Marchió, 
bispo emérito de Caruaru (PE), o GEV nasceu a partir 
da necessidade de auxiliar aqueles que passavam o 
seu ano na Fazenda da Esperança e que sentiam o 
desejo de continuar aquilo que viveram na Fazen-
da, seguindo uma vida em sobriedade. O nome foi 
inspirado no primeiro capítulo da 1ª Carta de Pedro: 
“Bendito seja Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cris-
to por sua grande misericórdia. Ressuscitando a Je-
sus Cristo dos mortos, ele nos fez renascer para uma 
esperança viva, para uma herança que não se cor-
rompe, não se mancha e não murcha.” (1Pd 1, 1-3)

Segundo Padre César Santos, foi escolhido o Do-
mingo da Divina Misericórdia como o Dia do GEV, 
pois tanto os acolhidos da Fazenda da Esperança 
como seus familiares são convidados a descobrirem 
uma vida nova em Deus, com a fé, e com a Igreja. 

“Tendo nascido no coração de Jesus, eles 
têm experimentado o amor misericordioso 
de Deus”, explica.

Os membros do GEV são convidados a semear na 
sociedade esta novidade e o testemunho de uma 
vida nova, inspirada no Carisma da Esperança. 

“O grupo Esperança Viva é um grupo total-
mente nascido nesse coração de Jesus. Ele 
nasce do amor misericordioso de Deus pela 
humanidade”, completa.

Dada a importância de acolher e viver a misericór-
dia, este dia foi escolhido como comemoração do 
Dia do GEV. Segundo Pe. César, a missão do GEV na 
sociedade é derramar a misericórdia do Coração de 
Jesus sobre toda a humanidade, de modo especial 
sobre aqueles que mais necessitam deste abraço de 
perdão e acolhida.

Que neste caminho rumo aos 25 anos, os membros 
do Grupo Esperança Viva possam ser testemunhas 
da grande transformação experimentada por aque-
les que foram tocados pelo Carisma da Esperança e, 
graças a ele, trilham hoje o caminho da sobriedade 
e do amor ao próximo.
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A misericórdia experimentada
no Grupo Esperança Viva

Dia do

Saiba mais sobre o GEV, assista a websérie no QR code:
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O SIM de Ricardo Oliveira,

O nome “Família da Esperança” surgiu a partir daquilo que já era vivido entre os leigos que se reuniam 
para partilhar sobre o modo vivido no início da Fazenda da Esperança? Da forma que eles já experimenta-
vam e partilhavam o Evangelho, como uma verdadeira família, assim ficou eternizado o nome “Família da 
Esperança”.

membro da presidência da Fazenda da Esperança
Nascido no Rio Grande do Sul, o primeiro contato 

de Ricardo Oliveira com a Fazenda da Esperança se 
deu através do Movimento dos Focolares. Nos en-
contros em que participava, ele se via encantado 
com a experiência que os jovens da Fazenda da Es-
perança faziam com a Palavra de Deus.

Ricardo relata o que sentia através do testemu-
nho dos fundadores: “Vendo como os fundadores 
agiam e viviam o Carisma da Esperança, eu via o 
bem que eles realizavam, a forma como eram um 
instrumento de Deus, instrumento de cura no meio 

da humanidade sofrida”, destaca.
Em 1997, foi fazer uma experiência por três me-

ses na Fazenda da Esperança em Casca (RS). 

“Quando comecei minha experiência como 
missionário na Fazenda, experimentei a 
alegria de ter Jesus no nosso meio e os mi-

lagres que aconteciam. Era impressionante!”

Ele avalia que o Carisma da Esperança é muito 
atual, pois responde aos apelos dos mais sofridos 
e desesperançados. “O carisma é atual pois age 

como um remédio para essa humanidade 
que sofre. Ele vem e restabelece a esperan-
ça. Isso me atrai muito ainda hoje,  porque 

vejo que não somos nós que realizamos, 

mas Jesus. A obra é d’Ele e Ele é quem faz”, asse-
gura Ricardo.

Ele continua sua caminhada até hoje, foi respon-
sável pelas Fazendas de Rio Brilhante (MS) e Tere-
sópolis/Tinguá (RJ), Manaus (AM) e passou dez anos 
na África, em Moçambique, como responsável e re-
gional. Em 2010, fez seus votos e as promessas de-
finitivas na Família da Esperança e hoje Ricardo faz 
parte da presidência da Obra Social Nossa Senhora 
da Glória - Fazenda da Esperança.

Ele considera que esta função não muda sua rela-
ção com a Fazenda, pois a encara como um serviço. 

“Desde o início, tudo foi um serviço. É impor-
tante dizer que Deus é quem faz, não somos 
nós. Este é um serviço prestado para o Reino 
de Deus. Isso é que importa!”, afirma Ricardo.

Neste mês de abril, Ricardo completa mais um ano 
de vida. Que seu testemunho e gestos concretos se-
jam sempre um sinal para aqueles 
que desejam “avançar para águas 
mais profundas” (Lc 5,4), mas 
têm receio. A vocação de Ricar-
do nasceu e se frutificou através 
da confiança na Palavra de Deus 
e em sua infinita misericórdia.



Centro Infantil Chitaitai recebe visita 
do chefe do posto administrativo de Dombe 
Em Moçambique, o Centro Infantil Chitaitai recebeu a visita do chefe 
do posto administrativo de Dombe, Pedrito Martinho Campira. A visita 
do dirigente tinha como objetivo conhecer o funcionamento e verificar 
o cumprimento das medidas de higiene e segurança no local. A comiti-
va ficou impressionada com o estado de conservação dos edifícios e a 
limpeza e organização dos ambientes, bem como o trabalho realizado 
pela equipe local.

Fazenda São Libório acolhe a 
Assembleia Geral da Obra Social Nossa Senhora da Glória
Entre 19 e 21 de abril, a Fazenda São Libório (Pedrinhas), em Guaratin-
guetá (SP), acolhe a  Assembleia Geral da Obra Social Nossa Senhora 
da Glória. Este é um momento muito importante, pois reúne todos 
os representantes de diferentes frentes da Obra para rever o trabalho 
realizado e planejar os próximos passos. Na Assembleia é aprovado o 
relatório contábil, social e burocrático do ano anterior e é apresentado 
o plano de ação para o próximo ano, com expectativas e necessidades 
de cada região. Pedimos suas orações por este momento tão impor-
tante de nossa Obra! 

Na Hungria, missionários e a diocese de Kaposvár 
se preparam para inauguração da Fazenda da Esperança
Em entrevista veiculada na emissora EWTN (Rede Católica Mundial), 
Frei Hans Stapel e Nelson Giovanelli foram entrevistados por Pe. Sajgó 
Szabolcs, sj. Na ocasião, Dom Varga László, bispo de Kaposvár, na Hun-
gria, falou sobre os primeiros contatos e o desejo de levar a Fazenda 
da Esperança ao seu país. Em outubro de 2023 ele acolheu o primeiro 
grupo de missionários responsáveis pela implementação da Unidade 
húngara. Atualmente, a Fazenda da Esperança está com um recupe-
rando e deve ser inaugurada oficialmente em 23 de junho. Assista a 
entrevista no link: https://bit.ly/42QxbuY

 

NOVIDADES
da Esperança

A VOZ DO EMBAIXADOR

  

Natural de Caratinga (MG), Eva Maria Gonçalves Sueshigue mora há 47 anos em 
Atibaia, interior de São Paulo. Ela relata o que a motivou a ser uma Embaixadora da 
Esperança: 
“Conheci a Fazenda da Esperança através de uma Missa na RedeVida. Sempre tive 
vontade de ajudar e, através de um pedido do Frei Hans Stapel na Santa Missa, me 

tornei Embaixadora. Sou muito feliz contribuindo com a Fazenda da Esperança, porque acho que de-
vemos amar o nosso próximo e colaborar. Se eu não posso acolher estas pessoas, eu consigo ajudar 
aqueles que acolhem com tanto carinho e amor. É muito gratificante”, relata Eva Sueshigue.

Venha ser também um Embaixador da Esperança e faça a diferença na vida de muitas pessoas!



6 INFORMATIVO   Esperança

No dia 7 de abril é celebrado o Dia Mundial da 
Saúde. A data faz memória da criação da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), em 1948. De acordo 
com Tiago Pinheiro Vaz de Carvalho, docente do De-
partamento de Fisioterapia da Universidade Federal 
de Sergipe (UFS), a dependência química causa um 
impacto severo na saúde física do indivíduo. 

“O consumo prolongado de substâncias tóxi-
cas pode levar a danos musculares, respira-
tórios e cardiovasculares, comprometendo o 
bem-estar físico geral”, alerta o especialista.

Nesta atenção permanente com a saúde de nossos 
acolhidos e acolhidas, apresentamos o exemplo das 
Fazendas da Esperança localizadas em Lagarto (SE). 
Conforme relata Maria Edileuza dos Santos, assisten-
te social da Secretaria Municipal de Saúde da Pre-
feitura Municipal de Lagarto e responsável técnica 
titular da Fazenda Santa Francisca Romana e respon-
sável técnica substituta da Fazenda São Miguel, as 
duas Fazendas recebem acompanhamento contínuo 
da Rede de Atenção Básica, que atua na assistência 
farmacêutica; saúde bucal e atendimento odontoló-
gico; realização de testes rápidos de hepatite, sífilis 
e HIV; vacinação e atendimento psiquiátrico e ações 
educativas de prevenção e promoção de saúde.

Outra parceria estabelecida 
é com o Campus da Saúde 

da Universidade Federal 

de Sergipe, que assiste os recuperandos nas áreas 
de fisioterapia, enfermagem, odontologia e terapia 
ocupacional. 

Segundo Tiago Carvalho, a iniciativa é um com-
ponente integrante no restabelecimento da saúde 
corporal dos acolhidos. “Os estudantes conhecem 
a Fazenda da Esperança, investigam as demandas 
e queixas dos acolhidos para elaborarem exercí-
cios terapêuticos, técnicas de alongamento e for-
talecimento muscular adaptados às necessidades 
individuais, visando restaurar a mobilidade, a re-
sistência e a funcionalidade física – fator essencial 
na prevenção de complicações relacionadas à ina-
tividade física, que é comum durante o período de 
reabilitação”, ressalta o docente.

“Ao compreender a fisioterapia como parte 
integrante do processo de recuperação, a Fa-
zenda da Esperança fortalece suas iniciativas 
na promoção de uma vida saudável e livre das 
amarras da dependência química”, conclui 
Tiago Carvalho.

Atualmente, as Unidades da Fazenda da Esperança 
em Lagarto atendem 50 homens, 14 mulheres, algu-
mas acompanhadas de seus filhos. Agradecemos a 
todas as entidades, equipes e profissionais que se 
fazem presentes na Fazenda Santa Francisca Roma-
na e na Fazenda São Miguel e prestam este valioso 
acompanhamento de nossos recuperandos.

A experiência da Fazenda da Esperança 
em Lagarto no âmbito da saúde
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Parcerias com o município e entidades ajudam a oferecer um atendimento de 
saúde personalizado aos acolhidos



Editora Fazenda da Esperança: 
unindo espiritualidade e cultura

por Adriana Martins

No dia 23 de abril é comemorado mundialmente 
o Dia do Livro, oficializado pela UNESCO (Organiza-
ção das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura) com o intuito de destacar a importância 
da literatura para a cultura e promover este hábito 
no mundo. No dia 18 do mesmo mês, celebramos o 
Dia Nacional do Livro Infantil. Estamos, portanto, em 
um período cheio de oportunidades para ressaltar a 
importância da leitura e dos autores na formação do 
indivíduo e na construção de uma sociedade mais 
crítica e consciente.

A Editora Fazenda da Esperança nasceu nesse 
contexto, com o propósito de formar homens e mu-
lheres novos e inspirar muitas pessoas por meio do 
Carisma da Esperança, com ensinamentos sobre a 
vivência do amor fraterno. Esse é o nosso fio con-
dutor para transmitir conteúdo em nossas diversas 
áreas de atuação, desde creches até comunidades 
terapêuticas e membros da Família da Esperança.

Ao longo dos anos, identificamos a necessidade 
de registrar esse conteúdo em meios que possam 
formar os nossos, mas principalmente se estender 

à sociedade. Compreendemos que a missão da 
Editora se une à da Fazenda da Esperança que, de 
acordo com Klaus Rautenberg

“... é trazer esperança àqueles que a perde-
ram, capacitando-os a levar uma vida saudá-
vel e produtiva, com um forte compromisso 
com os princípios da espiritualidade cristã”. 

Assim, como a Fazenda da Esperança tornou-se um 
farol de esperança para muitas pessoas que lutam 
contra o vício e outras perturbações comportamen-
tais, a Editora quer se tornar uma fonte de sabedoria 
e luz para aqueles que buscam conhecimento.

A leitura transforma vidas! Encante-se com as 
possibilidades que a Editora Fazenda da Esperança 
oferece: revistas, diário espiritual, livros diversifica-
dos e inspiradores, abrangendo temas como espiri-
tualidade, autoajuda, desenvolvimento pessoal, ro-
mance e poesia. Cada livro é um universo de novas 
ideias, reflexões e aprendizados que podem trans-
formar e trazer esperança. 
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PARTILHE
e Compartilhe

Aleyda Pocop, de 24 anos, é natural da Guatemala, na América Central. Em seu depoimento, ela relata sua 
experiência na Fazenda da Esperança, onde fez uma experiência para cuidar da depressão e da ansiedade. 
Atualmente, Aleyda está em Guaratinguetá, na Escola Missionária Oásis. 

Com seu celular, faça a leitura do QR code ao lado. Para mais informações, envie um e-mail para 
embaixadores@fazenda.org.br

“Comecei com as crises de ansiedade, não conseguia dormir. Isso passou 
a ser um problema, não só para mim. Meus familiares percebiam que eu 
não comia, não dormia, só pensava em muitas coisas e as crises apare-
ciam”, relata. Ao ganhar de presente o livro “É proibido frear”, ela decidiu 
fazer uma experiência na Fazenda da Esperança. No convívio com as acolhi-
das, ela relata ter aprendido muitas coisas e hoje vive uma nova experiência 
no Brasil. Acompanhe o bonito testemunho em nosso canal do Youtube.


